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A PSP de Espinho deteve, 
um indivíduo de 23 anos, 

suspeito da prática de tráfico 
de estupefacientes. O homem 
t inha já um longo historial 
de crimes, mas nunca tinha-
do cumprido pena de prisão. 
Após nova captura, o Tribunal 
de Santa Maria da Feira deter-
minou prisão preventiva.

Em comunicado, a PSP refe -
re que o suspeito foi detido na 
terça-feira numa rua de Espinho, 
no âmbito de uma investigação 
originada por suspeita de tráf ico 
de estupefacientes que decorria 
há cerca de meio ano.

Na altura da detenção, o ho-
mem tinha na sua posse cerca 
de 28 doses de heroína, as quais 
foram apreendidas, bem como 
um telemóvel e 540 euros, por 
suspeita de proveniência ilícita.

Segundo a PSP, o indivíduo já 
tinha sido detido por esta Polí-
cia, em março e agosto do cor-
rente ano, pela prática do mesmo 

HOMEM DE 23 ANOS FOI APANHADO EM ANTA

SUSPEITO DE TRÁFICO DE DROGA FICA 
EM PRISÃO PREVENTIVA
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Identificado pela PSP

Roubo com 
navalha

No passado dia 1 de outubro, 
a PSP identif icou um homem, de 
38 anos, suspeito de ter roubado 
um jovem de 16 anos em Espi-
nho.

Em comunicado, a PSP refere 
que o suspeito, de nacionalida-
de estrangeira, abordou a vítima 
na via pública e, sob ameaça de 
uma navalha, roubou-lhe o te-
lemóvel, tendo-se colocado em 
fuga.

Os agentes conseguiram loca-
lizar o suspeito, tendo consegui-
do intercetá-lo, na posse da na-
valha, mas sem o telemóvel, que 
veio mais tarde a ser recuperado 
pela Esquadra de Investigação 
Criminal, adianta a PSP.

O suspeito foi constituído ar-
guido e sujeito a Termo de Iden-
tidade e Residência.  NO

Em S. Félix da Marinha

Farmácia assaltada

A farmácia São Félix foi assal-
tada na passada quarta-feira, em 
plena luz do dia.

Dois assaltantes terão estacio-
nado nas traseiras da farmácia, 
sendo que um entrou no esta-
belecimento e depois de deixar 
sair alguns clientes, o assaltante 
ameaçou os prof issionais com 
uma faca e levou o dinheiro que 
estava nas caixas registadoras.

O assalto terá demorado cer-
ca de dois minutos. A GNR de 
Arcozelo e a PSP de Espinho 
acorreram ao local. Apesar do 
ladrão estar com o rosto cober-
to, os dois assaltantes eram já 
conhecidos da PSP, uma vez que 
esta semana realizaram 15 assal-
tos em farmácias e balcões dos 
CT T, sendo que foram detidos 
durante um assalto aos CTT de 
Rio Tinto. NO

tipo de crime.
De acordo com aquela polí-

cia,  estava em incumprimento 
às medidas de coação aplicadas 
aquando da sua detenção em 
agosto (apresentações trissema-
nais nas instalações policiais da 
área da sua residência), estando 

ainda referenciado por práticas 
criminais contra o património.

A PSP identif icou ainda um ho-
mem de 31 anos que se encon-
trava na companhia do detido, 
tendo-lhe sido apreendidos 240 
euros,  como medida cautelar.  
NO

Homem foi detido com 540 euros e 28 doses de heroína.

NO DIA 2 DE OUTUBRO

CONSELHO MUNICIPAL DE SEGURANÇA 
REÚNE PELA PRIMEIRA VEZ

No passad dia 2 de outubro, 
realizou-se a primeira reunião 
do Conselho Municipal de Segu-
rança, na sala da assembleia da 
Câmara Municipal de Espinho, 
com as diversas entidades que a 
compõem. 

Pedro Louro, coordenador mu-
nicipal da Proteção Cívil explicou 
que “os conselhos municipais de 
segurança são um orgão de na-
tureza consultiva e de partilha 
de informação naquilo que é a 
componente de segurança. Reu-
nimos hoje [dia 2 de outubro] 
pela primeira vez e pretende-se 
daqui para a frente def inir uma 
metodologia de trabalho e coo-
peração entre as entidades que 
compõe este conselho trazendo 
a este fórum os dados sobre a 

sua própria organização e ati -
vidade, partilhando com todos. 
O objetivo é procurar e def inir 
estratégias em comum”.

Seguiu-se depois a reunião 

da Comissão Municipal de Pro-
teção Civil,  desta vez, de forma 
presencial ,  que já  não acon-
tecia desde março deste ano.  
NO
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“Mal abrimos já 
tinhamos imensos 
contactos, 
incluindo o do 
Portimonense”  
_ Norberto Moreira

H á pouco mais de um ano, 
Carlos Campos incenti-

vou Norberto Moreira a cria-
rem uma marca de roupa des-
portiva. Hoje, os dois sócios 
pretendem sediar a empresa 
em Espinho e fazer da CARA-
CAL uma marca de referência 
nacional. 

Foi numa conversa de café, em 
agosto do ano passado, que sur-
giu a ideia. Carlos Campos, de 38 
anos e ligado à área têxtil,  ques-
tionou Norberto Moreira sobre 
a possibilidade de criarem uma 
marca de roupa despor tiva.  O 
conhecimento de Carlos sobre 
o negócio e a experiência de 
Norberto no desporto, enquan-
to presidente da Novasemente, 
em Espinho, deu asas à CARA-
CAL. “O Carlos tinha a capacida-
de de negócio, eu a de desporto 
e chegámos a um consenso sobre 
a parte f inanceira. Adquirimos 
equipamentos, contratámos fun-
cionários e metemos a fábrica a 
laborar”, contou Norberto Morei-
ra, de 41 anos. 

Hoje, sediada em Avintes e com 
oito funcionários, a CARACAL já 
equipou mais de 50 clubes. Nor-
ber to, acredita que o que dis-
tingue a marca das demais é a 
proximidade com o cliente: “Se 
um cliente tiver um problema 
com uma camisola de um atleta 
às 17h, nós fechamos às 17h30, 
mas a  camisola  há - de es t ar 
pronta. Não deixamos o cliente 
na mão”, diz o ex-presidente da 
Novasemente, em Espinho. Aqui, 
existe a vantagem de  Norberto 
ter estado no lado dos clubes: 
”Conheço as preocupações dos 
clubes quando surgem estes pe-

quenos (grandes) pormenores e 
nesse sentido, tentamos resolver 
os problemas e ajustar a solução 
à realidade”, conta-nos. 

Além da preocupação com os 
clientes, o sócio da CARACAL, ga-
rante que todos os equipamentos 
são personalizados, ao gosto do 
cliente e diferentes de clube para 
clube. 

DO FUTEBOL POPULAR AO 
PORTIMONENSE SPORTING 

CLUBE

São mais de 50 os clubes que 
a CARACAL já equipou. Desde o 
futebol popular a clubes de topo 
como o Portimonense, são vá-
rios os clubes que querem que os 
equipamentos passem pela pro-
dução da marca. “Mal abrimos 
já tinhamos imensos contactos, 
incluindo o do Portimonense. O 
conhecimento do Carlos nesta 
área foi uma ajuda muito gran-
de para conseguirmos chegar a 
vários clubes, em todo o país”, 
explica Norberto Moreira, con-
fessando que o primeiro clube 
que a CARACAL equipou foi o 
Futsal de Fiães.   

DOS 100% AO 0% DURANTE A 
PANDEMIA

Se em poucos meses a empresa 
estava a ter poucas mãos para 
tanto trabalho, a verdade é que 
em março, surgiu o primeiro can-
celamento de produção. Depois 
do primeiro sobravam todas as 
mãos para o trabalho que existia: 
nenhum. “O nosso decréscimo foi 
de 100%. Tenho de dar mérito 
ao nosso governo porque nos 
sugeriu adaptar o nosso negó-
cio e a verdade é que se não o 
f izéssemos, não sobreveríamos. 
Agora, já recomeçámos a produ-
zir equipamentos, mas até aqui, 
a produção foi alternativa, nome-
adamente, máscaras de proteção 
para os atletas”, refere Norberto 
Moreira.

AJUSTE NO MERCADO PARA 
FAZER FRENTE AO COVID -19

O negócio estava a correr bem, 
mas a pandemia colocou um pe-
queno travão na produção… mas 
apenas na produção de equipa-
mentos desportivos. Os sócios 
da empresa, foram obrigados a 

NORBERTO MOREIRA E CARLOS CAMPOS TIVERAM QUE ALTERAR A PRODUÇÃO DURANTE A PANDEMIA

MAIS DE 50 CLUBES JÁ VESTEM CARACAL

ajustar o mercado e a produção 
de equipamentos foi substituída 
por máscaras de proteção (nível 
2 e 3), cobre botas, fatos médi-
cos e outros. “Os pais são os f i-
nanciadores da produção e têm 
agora receio de voltar a colocar 
os f ilhos a jogar.  Neste sentido 
e numa altura de crise, os clubes 
preferem resguardar-se porque 
não há certezas que os treinos 
e os jogos voltem. Nós estamos 
tranquilos, mas temos que ver 
como se vai portar a pandemia”, 
diz o sócio de 41 anos. 

OBJETIVOS PARA A PRÓXIMA 
DÉCADA

Em pouco mais de um ano, a 
CARACAL nasceu, cresceu, pa-
rou e renasceu. Norberto e Car-
los aproveitaram o tempo de 
pandemia para investirem no 
crescimento das instalações da 
empresa, mas não querem f icar 
por aqui. 

Os dois sócios,  naturais de 
Espinho, gostavam de sediar 
a CARACAL na cidade e ainda 
tornarem-se uma marca de re-
ferência nacional. “Estes são os 
objetivos que gostávamos de 
cumprir nos próximos dez anos, 

Norberto Moreira e Carlos Campos fundaram a Caracal.

mas como costumo dizer. Temos 
de estar atentos, porque pode-
mos ter que alterar a nossa forma 
de trabalhar e adaptarmo-nos às 
novas condições do mundo. Mas 
acredito que seja possível e creio 
que vamos conseguir”,  f inaliza 
Norberto Moreira.  JR
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ARRANQUE DO ANO ESCOLAR

AUTARQUIA PROMOVEU REUNIÃO COM 
AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS E FCAPE

A C â m a r a  M u n i c i p a l  d e 
Espinho afirma que um 

“início de ano letivo atípico 
exige mais esforço por parte 
da comunidade escolar ” e por 
isso reuniu os agrupamentos 
de Escolas e Federação Conce -
lhia das Associações de Pais de 
Espinho (FCAPE) para uma ses-
são de esclarecimentos.

Devido ao arranque do ano le-
tivo diferente por causa da pan-
demia (com alunos e auxiliares a 
testarem positivo no Jardim de 
Infância da Escola n.º 3 de Espi-
nho levando ao encerramento 
do espaço), a Câmara Municipal 
de Espinho através da Divisão de 
Educação e Juventude e a FCAPE 
- Federação Concelhia das Asso-
ciações de Pais de Espinho pro-
moveu uma reunião onde foram 
abordados assuntos relacionados 
com o funcionamento das escolas, 
as refeições escolares, as ativida-
des de enriquecimento curricular 
(AEC’s) e prolongamentos de ho-
rário, melhorias a fazer  nos  edi-
fícios, aspetos de segurança e de 
contenção do vírus, entre outros.

Vicente Pinto, vice presiden-
te da autarquia com o pelouro 

Remodelação das instalações

“A Familiar de 
Espinho” com 
novo projeto

O projeto de remodelação das 
instalações da Associação Mutu-
alista “A Familiar de Espinho”  foi 
entregue pela Câmara Municipal 
de Espinho ao presidente da ins-
tituição, José Almeida.

“A Familiar de Espinho” com 4 
mil associados foi fundada em 
1894 e vai avançar com obras 
de remodelação na sua sede em 
breve.  NO

Ação de formação

SIGA para todos
O Projeto da Associação de De-

senvolvimento do Concelho de 
Espinho, “Promover o Sucesso 
– Escola para todos“, dinamizou 
nos dias 28 e 29 setembro e 1 de 
outubro, ações de informação, 
dirigidas aos pais da Escola Bási-
ca de Anta e de Silvalde, onde foi 
demonstrado o funcionamento 
da plataforma SIGA. MV
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da educação, liderou a reunião, 
onde as entidades presentes 
procuraram esclarecer as dúvi-
das apresentadas e def inir estra-
tégias de melhoria, num trabalho 
próximo com todos os interve-
nientes do processo educativo.

Ainda nesta sessão estiveram 
presentes, a chefe de divisão da 
Educação e Juventude, diretores 
dos agrupamentos de Escolas Dr. 
Manuel Laranjeira e Dr. Manuel 
Gomes de Almeida, o Coordena-
dor Municipal de Proteção Civil e 
representantes das Associações 
de Pais e Encarregados de Educa-

ção, com o intuito de esclarecer 
dúvidas e responder às questões 
colocadas por pais e encarrega-
dos de educação.

“Todos os intervenientes vão 
continuar a trabalhar em conjun-
to tendo em vista assegurar as 
melhores condições para o de-
senvolvimento de toda a ativida-
de letiva num tempo de pande-
mia em que todos devem adotar 
as orientações da DGS e os com-
portamentos adequados que não 
ponham em risco a comunidade 
escolar”, destacou Vicente Pinto. 
NO
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Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

PUB.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811

Reabilitação da rede de água

Máquinas chegaram a Sales
Continua em marcha o projeto de reabilitação da rede de abasteci-

mento de água do concelho. Ainda na fase 1, as máquinas chegaram 
agora à Rua de Santo António (Sales, Silvalde) e seguem para a Rua 
da Cavada Velha. 

Promovido pela Câmara Municipal, o prazo de execução do pro-
jeto é de 120 dias devendo a obra estar terminada em novembro 
deste ano. NO
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203 infetados

Casos em Espinho 
disparam
Espinho registou um aumento 

de 52 casos em 14 dias.
São agora 203 os espinhen-

ses que testaram positivo à 
Covid-19. Porém, é importante 
alertar que não foram divulga-
dos os números relativos a ca-
sos ativos.

Na semana passada o número 
infetados era de 153 segundo 
dados da Direção Geral da Saú-
de. Contudo, tal como noticia-

mos, os números podiam subir 
pois foram realizados diversos 
testes a alunos e funcionários 
por causa do foco no Jardim-
de-Infância da Escola n.º 3 de 
Espinho. 

Mantém-se o registo de 5 óbi-
tos desde o inicio da pandemia. 
NO

A Democracia, a Economia e os Media
“Não devemos dar por adquiridos os valores 

que definem a nossa União, como liberdades, 
a democracia, o Estado de direito e os direitos 
fundamentais. Há que lutar por eles. O mesmo 
sucede com a liberdade e o pluralismo dos 
meios de comunicação para os quais a trans-
formação digital suscita desafios”. (Vera Jouro-
va e Thierry Breton, comissários europeus, in 
DN, Lisboa 26 de setembro de 2020)

Esta é a nossa luta nas Associações de Im-
prensa em Portugal. Sem parar, sem descan-
so, sem esmorecimento.

“Os meios de comunicação social estão 
vulneráveis em face de ingerências políticas, 
nomeadamente se a sua situação económica 
não for estável”. (Jourova/Breton, ibidem)

Por isso mesmo, as Associações de Impren-
sa portuguesas lutam por apoios do Estado 
justos e autónomos, com mais de 20 anos de 
experiência de independência e agora com a 
urgência da pandemia de Covid-19.

“A Comissão não pode só por si vencer este 
combate. Impõe-se a intervenção dos gover-
nos dos dirigentes políticos e das autoridades 
reguladoras na UE. Importa que todos tomem 
consciência do papel determinante desem-

penhado pelos meios de comunicação livres 
e independentes, papel esse que as redes 
sociais jamais poderão exercer”. (Jourova/
Breton, ibidem)

Nós, nas Associações, sabemos quem são 
os políticos que acreditam e os que querem 
esmorecer o nosso empenho, esperamos ain-
da a intervenção do Governo e da Entidade 
Reguladora para a Comunicação Social.

“A Liberdade de imprensa é um direito, 
não só para os jornalistas, mas para todos 
nos. Assumimos hoje um compromisso no 
sentido de lutar por meios de comunicação 
livres e pluralistas”. (Jourova/Breton, Ibidem)

As Associações de Imprensa em Portugal 
assumiram este mesmo compromisso há 60 
anos, fortalecidas pelo empenho de Francisco 
Pinto Balsemão, Adriano Lucas, António Pau-
louro, Manuel Piçarra e Salvador dos Santos. O 
seu exemplo e a sua memória não nos deixam 
outro caminho, que não seja o da luta sem 
tréguas no dia-a-dia em que se faz cada jornal.

Os exemplos que encontramos em Portu-
gal não são encorajadores; A compra ante-
cipada de publicidade do Estado ‘Covid-19’ 
foi decidida em 17 de abril, foi ratificada por 
diplomas legais de 6 e 19 de maio e, até hoje, 

apenas uma pequeníssima parte foi paga sem 
incluir qualquer órgão de comunicação social 
regional e local.

Está em preparação o Orçamento de Estado 
de 2021, e as perspetivas são seguramente di-
ferentes das que os comissários europeus pro-
palam, pois com o nível de execução da Publi-
cidade Institucional do Estado em 2020, o que 
se prevê para 2021 não será nada de concreto.

A banca portuguesa tem dado sinais de 
ignorar a realidade e a importância do papel 
que todos reconhecem aos media, e remete 
para o novel Banco de Fomento qualquer tipo 
de apoio de tesouraria; o Plano Nacional de 
Recuperação (Costa Silva) ignora totalmen-
te as realidades indicadas e reconhecidas 
pela Comissão Europeia, acreditando que é 
possível retomar a economia e defender a 
Democracia sem um ativo e vibrante papel 
dos Media.

Numa coisa o Plano de Recuperação Eco-
nómica Costa Silva tem toda a razão: é urgen-
te reformular o funcionamento da Adminis-
tração Pública.

Apenas do Palácio de Belém tem soprado 
uma brisa que vai acalentando a esperança 
que tudo se vai resolver.

Estas linhas são um alerta ao Governo e 
à Assembleia da República, onde, é certo, 
alguns partidos se têm preocupado e acom-
panhado o evoluir da nossa situação, que o 
OE para 2021 tem de considerar o papel dos 
Media para a recuperação económica (que 
as Associações têm vindo a enfatizar desde o 
princípio do ano), para a defesa da Democra-
cia (que sempre sublinhámos), e é um apelo 
dramático para que a Administração Pública 
tome consciência que cinco meses já é tem-
po demais para processar pagamentos de 
emergência!

Se os políticos portugueses não querem 
ouvir-nos, pedimos no dia em que a Presi-
dente da Comissão Europeia participa no 
Conselho de Estado em Lisboa, que ouçam 
Vera Jurova e Thierry Breton, que acreditam 
em nós e no nosso papel para a recuperação 
económica, a luta contra a desinformação e 
o medo, enfim pelos valores da Democracia 
e da Europa.

João Palmeiro, Presidente da Asso-
ciação Portuguesa de Imprensa

Paulo Ribeiro, Presidente da AIC - 
Associação de Imprensa de Inspiração 
Cristã

ARTIGO DE OPINIÃO

NO CENTRO ESCOLAR DE PARAMOS E NA ESCOLA DOMINGOS CAPELA

MAIS TRÊS ALUNOS INFETADOS EM ESCOLAS DE ESPINHO

T rês alunos (dois do Cen-
tro Escolar de Paramos e 

um da Escola Domingos Cape-
la) estão infetados com coro-
navírus. As três turmas estão 
em isolamento profilático mas 
os estabelecimentos continu-
am a funcionar por não haver 
casos confirmados entre pro -
fessores e funcionários.

Depois dos casos no Jardim de 
Infância da Escola n.º3 há agora  
novos casos de infetados no con-
celho de Espinho.

Três alunos testaram positivo 
e as autoridades decretaram o 
isolamento prof ilático das três 
turmas num total de perto de 
60 alunos.

As duas turmas em quarentena 
são do Centro Escolar de Para-
mos, após conf irmação da infe-
ção com covid-19 numa turma do 

primeiro e quarto ano.
A outra turma, do sexto ano, 

pertence à Escola Básica Domin-
gos Capela, em Silvalde, onde 
foi detetado mais um caso entre 
os alunos.

O diretor do Agrupamento Es-
colar Dr. Manuel Gomes de Al-
meida, I l ídio Sá, explicou que 
“todos os procedimentos estão 
a ser tomados”, garantindo que a 
situação “está a ser devidamente 
acompanhada pela Autoridade 
Local de Saúde, Câmara Munici-
pal e Proteção Civil”.

Referiu que estes casos deve-
rão estar conf inados às turmas 
em causa, informando que to-
dos os alunos estão a ser alvo 
de acompanhamento por parte 
da Autoridade de Saúde Local e 
serão alvo de testes.

“O circuito está a funcionar 
bem. Desde que tivemos conhe-

Fo
to

: M
V

cimento dos casos [no passado 
domingo] foram efetuados todos 
os procedimentos necessários”, 
precisou.

Ilídio de Sá refere que os pro-
fessores e assistentes operacio-
nais não foram alvo de conf ina-
mento, já que as autoridades não 
o consideraram necessário.

Lembra que, apesar de todas 

as medidas tomadas, estas esco-
las estão sujeitas às “permeabi-
lidades” que surgem um pouco 
por todo o país.

Os alunos deverão cumprir os 
14 dias de quarentena, e só de-
pois da conf irmação de não es-
tarem infetados deverão voltar 
ao estabelecimento de ensino.  
NO
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PROLONGADA SITUAÇÃO DE CONTINGÊNCIA ATÉ 14 DE OUTUBRO

 MANTÉM-SE A INTERDIÇÃO DO USO DE PARQUES INFANTIS E 
GERIÁTRICOS E DA REALIZAÇÃO DE FESTAS E EVENTOS

O governo decretou o pro-
longamento da situação 

de contingência em todo o ter-
ritório nacional continental 
até às 23h59 do dia 14 de ou-
tubro. Autarquia espinhense 
mantém o seu plano de con-
tingência com medidas como a 
prolongação do encerramento 
dos parques infantis e geriá-
tricos e interdição de festas e 
eventos que fomentem o  ajun-
tamento físico de pessoas.

A Câmara Municipal de Espi-
nho emitiu um despacho que en-
trou em vigor a partir das 00h00 
do dia 1 de outubro de 2020. O 
documento referia que tendo em 
conta o prolongamento da situ-
ação de contingência em todo o 
território nacional continental 
e a situação epidemiológica da 

COVID-19 no concelho de Espi-
nho e nos concelhos limítrofes, 
manter-se-ia em vigor o despa-
cho anterior que tinha termina-
do no último dia de setembro.

Esse documento é claro em re-
lação às medidas impostas pelo 
município de Espinho na luta 
contra a pandemia.

Fica assim mantida “a interdição 
à realização de todos os eventos 
que fomentem o  ajuntamento 
físico de pessoas e que não ga-
rantam as regras e orientações de 
distanciamento social definidas 
pelo Governo, em espaços aber-
tos, espaços e vias públicas, ou 
espaços e vias privadas, nomea-
damente eventos, espetáculos e 
celebrações de natureza cultural, 
desportiva, religiosa, assim como 
os desfiles, festas populares, ma-
nifestações folclóricas ou outras 
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de qualquer natureza, promovi-
dos pelas autarquias locais, enti-
dades privadas ou associativas”.

CEMITÉRIOS LIMITADOS

O documento revela que man-
tém-se encerrados os parques in-
fantis e geriátricos. O despacho 
informa que será mantido tam-
bém o funcionamento dos ce -
mitérios do território de acordo 
com as medidas de contingência 

af ixadas nos respetivos locais,  
garantindo que, nos funerais, o 
acesso à zona da inumação, está 
limitado a 20 familiares.

Em plano de recurso, f ica ga-
rantida a disponibilidade da Es-
cola da Seara enquanto espaço 
adaptável para Zona de Concen-
tração e Apoio à População, ou 
para isolamento de casos posi-
tivos/ suspeitos por solicitação 
da Autoridade de Saúde local.  
NO

DO PS/AVEIRO

COMISSÃO POLÍTICA ELEGE 
ÓRGÃOS DISTRITAIS

Na passada sexta-feira

Assembleia Municipal suspensa... 
mas voltará em breve
Na passada sexta-feira realizou-se uma Assembleia Municipal 

extraordinária convocada pelo Partido Socialista com os seguintes 
pontos: “Requerer e apreciar os esclarecimentos prestados pela 
Câmara sobre a requalif icação das Ruas 19, 24, 33 e sobre todos os 
abates, já executados e os ainda previstos, de árvores no conce-
lho de Espinho” e “recomendar a suspensão imediata de todos os 
abates de árvores (em curso e futuros) no âmbito de intervenções 
urbanísticas”.

Na discussão, o executivo alegou falta de tempo para reunir de-
talhes sobre os projetos e mostrou-se disposto a apresentar todos 
os documentos numa próxima sessão. A proposta acabou por ser 
aceite por unanimidade. NO

A Comissão Política da Federa-
ção de Aveiro do Partido Socia-
lista, reuniu no passado dia 2 de 
outubro pela primeira vez após 
o Congresso de 12 de setembro, 
para elegeu a sua Mesa, o secre-
tariado Federativo e o vice presi-
dente da Federação liderada por 
Jorge Sequeira.

A Mesa da Comissão Política é 
presidida por Henrique Ferreira, 
dirigente de Santa Maria da Fei-
ra, e as secretárias são Arminda 
Martins (Mealhada) e Rosa Duarte 
(Espinho).

O vice presidente da Federação 
eleito, sob proposta do presiden-
te da Federação, foi novamente 
Hugo Oliveira, de Estarreja, depu-
tado à Assembleia da República.

O secretariado da Federação, ór-
gão executivo da estrutura federa-
tiva proposto por Jorge Sequeira, 
é composto pelos seguintes ele-
mentos: Hugo Oliveira (Estarreja), 
Ana Maria Silva (Vale de Cambra), 
Ana Sofia Pinho (Oliveira de Aze-
méis), Armando Humberto (Olivei-

Hugo Oliveira foi eleito como vice 
presidente da Federação

ra do Bairro), Augusto Vidal Leite 
(Murtosa), Bruno Oliveira (Ovar), 
Cláudia Santos (Ílhavo), Luis Tovim 
(Mealhada), Filipe Costa (Castelo 
de Paiva), João Sousa (Aveiro), José 
Nuno Vieira (São João da Madeira), 
Nuno Marques Pereira (Aveiro), 
Paula Urbano (Aveiro), Rosa Maria 
Albernaz (Espinho), Susana Correia 
(Santa Maria da Feira). MV
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JOSÉ MATA E JANI ZHAO SÃO ALGUNS ROSTOS CONHECIDOS QUE FAZEM PARTE DO ELENCO DE “CAPITÃES DE AÇÚCAR”

RICARDO LEITE ESCOLHE (UMA VEZ MAIS)  A CIDADE DE 
ESPINHO PARA CENÁRIO DA NOVA SÉRIE DA RTP

R icardo Leite, de 28 anos, 
é um jovem realizador de 

cinema. Frequentou o Teatro 
Popular de Espinho e ganhou 
vá ri os p r é m i os co m c u r t a -
metragens rodadas na cidade. 
Em 2021 vai estrear na RTP a 
série intitulada “Capitães de 
Açúcar ”, que conta com caras 
conhecidas e Ricardo na pro -
dução. O Maré Viva esteve à 
conversa com o jovem reali-
zador que nos contou porme -
nores sobre as gravações da 
série.

É um jovem realizador e deu 
os seus primeiros passos na 
área do cinema em Espinho. 
Conte-nos um pouco do seu 
percurso até hoje.

O meu interesse por cinema 
começou em Espinho, nas ses-
sões do Cinanima e mais tarde 
no FEST. Até agora, ou gravei 
em Espinho ou tenho sempre al-
guém da cidade envolvido. Não 
é um requisito, mas tem aconte-
cido sempre. 

A minha primeira curta-me-
tragem premiada foi gravada 
no Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho (FACE) - “Ao Salvamen-
to!”. Também o documentário 
“É de Espinho viva!” fala sobre 
a Arte Xávega e foi rodado no 
bairro piscatório. “A instala-
ção do medo” gravámos num 
apartamento do bairro de Pa-

ramos e na minha última curta-
metragem “2020: odisseia no 
3.ºesquerdo” o ator principal, 
Rodrigo Tarabia, é espinhense. 
Até agora, ter Espinho envolvi-
da nos meus trabalhos tem cor-

rido sempre bem.

Está agora a gravar uma sé-
rie que irá passar na RTP - Ca-
pitães do Açúcar- como surgiu 
este convite?

Foi através da consulta de 
conteúdos da RTP. O Tiago Sar-
mento apresentou-me a ideia 
para a série no verão de 2019 e 
concorremos. Mais tarde, fomos 
convocados a um pitch  presen-
cial, e aí soubemos que iríamos 
fazer a série. Durante a quaren-
tena, o Tiago Correia, juntou-se 
a nós para concluir a criação. 
Foi ele que assumiu a escrita 
dos episódios até chegarmos à 
fase atual: materializar as pala-
vras em imagens.

É um trabalho que lhe irá 
dar, com certeza, uma gran-
de visibilidade nesta área. E 
é curioso Espinho ser a cidade 
escolhida para as gravações. 
Fale-nos da relação da histó-
ria da série com a cidade.  

No início quando decidimos 
gravar em Espinho dizia à equi-
pa, em jeito de brincadeira, 
que queria f ilmar cá para poder 
acordar mais tarde do que eles. 
Mas a verdade é que encontrá-
mos várias soluções em Espi-
nho, em Gaia e no Porto. Solu-
ções essas relativas a cenários 
e a logísticas vantajosas para o 
projeto. As personagens do en-
redo estão em fuga do centro 
do Porto, precisam de se livrar 
de algumas coisas que as incri-
minam e andam a ser persegui-
das. Durante a fuga, temos ce-
nas que se passam em Espinho. 

Há caras conhecidas a in-
terpretar vários papéis nesta 
série. Como estão a correr as 
gravações e como é que os es-
pinhenses estão a reagir?

É muito engraçado! Exis-
te todo um aparato que atrai 
sempre muita curiosidade e há 
algumas pessoas que não se 
apercebem logo que estão no 
enquadramento da imagem e 
sentam-se mesmo no local para 
onde estamos a f ilmar, o que 
acaba por ser constrangedor 
e, ao mesmo tempo, caricato. 
Mas, no geral, tem sido muito 
tranquilo. O facto de estarmos 

a trabalhar com algumas ca-
ras conhecidas, gera curiosida-
de por parte das pessoas. Mas 
essa curiosidade também surge 
na parte inicial das gravações, 
quando ainda estamos apenas a 
montar o equipamento. Quando 
reconhecem os atores, acabam 
por f icar a assistir às gravações 
e há sempre quem peça uma 
foto. 

E o Ricardo? Como está a 
reagir a este papel que está 
a assumir: o de realizador de 
“Capitães de Açúcar ”?

Para mim está a ser uma óti-
ma experiência! Af inal é o meu 

primeiro grande projeto. Estou 
muito contente por poder con-
tar com um elenco experiente e 
motivado, mas também por ter 
uma equipa técnica e artística 
muito talentosa e com vontade 
de dar o melhor pela série.

Para quando a estreia?  O 
que é que as pessoas podem 
esperar deste trabalho? 

A estreia está prevista para 
2021. Podem contar com uma 
série jovem com um look  arroja-
do e uma história que questiona 
vários conceitos como a família, 
a amizade, o amor e a depen-
dência.  JR
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Ricardo Leite (dir.) com  Igor Regalla, Tiago Sarmento, Vicente Wallenstein, 
Diana Sousa Lara e o assistente de realização Manuel Tur a prepararem-se 

para filmar numa praia em Espinho.

“Para mim está a 
ser uma ótima 
experiência! Afinal 
é o meu primeiro 
grande projeto. ” 

Substâncias psicotrópicas em pacotes 
de açúcar
Em “Capitães do Açúcar”, um jovem estudante de Ciências Farma-

cêuticas dá uma volta de 180 graus na sua vida. Larga o part-time 
numa hamburgueria e junta-se a um grupo de alunos de Belas Artes 
para um novo desafio um tanto ou quanto curioso. Juntos criam uma 
substância psicotrópica que é vendida em pacotes de açúcar, tudo 
isto numa trama que pretende abordar a dependência, a amizade, 
a família e o amor.

Os oito episódios de 25 minutos foram escritos numa parceria 
entre Tiago Sarmento e Tiago Correia, enquanto a realização estará 
a cargo de Ricardo Leite. O drama, a aventura e comédia de humor 
negro são alguns dos ingredientes da produção que será lançada na 
RTP mas que tem em vista o mercado do streaming. NO
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JÁ NÃO.

Segue o teu destino.
Eu sigo o meu.
Que o meu coração incendiado...
Morreu.

Foi só uma partida...
Mais uma, da vida...
Uma brincadeira de mau gosto,
De um cupido desocupado.

Maldito o tempo que nos cruzou!
Maldito esse olhar que nos ele-
vou!
Esse prazer que nos enganou...
Esse desejo que de nós troçou...

Maldito o beijo interminável!,
Irresistível, indomável...
Em cujo nosso corpo levitou,
Sonhou, suou, voou.

Uma fatídica ilusão,
Que disso não passou.
Paixão, pura ilusão,
Ilusão...desilusão!

Desilusão para me lembrar
Quem eu realmente sou
E só eu sei quem sou!
O que quero e para onde vou!

Eu!:
Rainha do coração frio,
Dona de mim e de toda a emoção,
Capaz de apagar os erros da 
história,
E quebrar a maldição.

Tu!:
Liberta já o meu corpo,
A minha voz, o meu luar!
Devolve-me já o meu sorriso,
O meu abraço, o meu sol!

Devolve-me a alma...
E toda a minha pele.

Larga já a minha mão.
Foi tudo em vão.

Solta e envolta no meu brilho,
Estou de regresso ao meu trilho!

Renasço, efervescente, das cinzas!
(Eterna magia da ressurreição)
Depois de queimada pela paixão,
Depois de consumida pela tenta-
ção!

De gigantes asas abertas,
Voo no meu mar de chamas!
Sou pássaro livre, resplandecente!
Sou a luz que ofusca e que não 
amas.

E eu, a ti, deixo que te leve o 
vento!
Já não és mais que um instante
Que, em insignificantes segun-
dos,
Já não reconhecerei.

Perdeste a coroa, meu Rei.

Segue o teu destino.
Eu sigo o meu!
Pois este palpitar incessante...
Já não é teu.

Carla de Castro Estrada

Poémia
CONCERTO DE TRÊS TRISTES TIGRES

VAI SER TUDO À MÍNIMA LUZ NO 
AUDITÓRIO DE ESPINHO

S ex ta-feira marca um re -
gresso e uma estreia ab-

soluta. Ana Deus e Alexandre 
Soares são as caras dos Três 
Tristes Tigres. E depois de mais 
de duas décadas de espera, os 
seguidores da banda nascida 
nos anos 90 podem agora vol-
tar a ouvi-los com um novo ál-
bum, Mínima Luz (2020).  

A opor tunidade de reavivar 
a memória dos Tigres surge a 
partir do Porto Best Of, promo-
vido pelo Rivoli,  em 2017. Des-
de então, começaram a compôr 
originais,  mais uma vez com a 
participação de poetisa Regina 
Guimarães, e cerca de dois anos 
depois, nascia Mínima Luz. 

Este novo disco explora terri-
tórios variados, entre o rock mais 
forte e as canções mais tranqui-
las, com a electrónica a desem-
penhar um papel fundamental. O 
hiato de mais de 20 anos trouxe, 
naturalmente, mudanças no som 
dos Três Tristes Tigres.

CAMPANHA DE RECOLHA DE 
ALIMENTOS

Para combater este 2020 que 
tem sido particularmente desa-
fiante para a Cultura, o Auditório 
de Espinho lança, a partir do dia 
9 de outubro, uma campanha de 
recolha de alimentos que serão 
posteriormente doados ao grupo 
União Audiovisual. Ao público que 
queira contribuir, a organização 

apela a que cada donativo - será 
aceite apenas em alimentos não 
perecíveis - seja entregue num 
dos espectáculos deste trimestre.

 Os bilhetes estão à venda em 
musica- esp.pt  ou presencial -
mente na Academia de Música 
de Espinho, com um custo de 12 
euros. Recordamos que há des-
contos para os Sócios da Coope-
rativa Nascente com as quotas 
em dia. MV
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Concerto no FACE

Marco Rodrigues 
trouxe sons ao 
património

No passado domingo, Marco 
Rodrigues subiu ao palco do au-
ditório do Museu Municipal de 
Espinho, para mais um concerto 
dos “Sons no Património”, numa 
iniciativa da Área Metropolitana 
do Porto.

O concerto teve lotação es-
gotada dentro das novas regras 
impostas pela DGS para a reali-
zação destes eventos.NO
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Dia 17 de outubro

Workshop de 
Photoshop 

A artista Juma Bastos irá orien-
tar um workshop de Photoshop 
no dia 17 de outubro, das 11h00 
às 17h30 no Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho.

Juma teve, durante os meses 
de julho e agosto, uma exposi-
ção de sua autoria patente no 
átrio norte poente intitulada “Vi-
sionary Playground”.

Juma Bastos tem 22 anos é 
natural de Esmoriz, designer e 
fundadora da Switch Studio.

As Inscrições para o workshop 
ou mais informações podem ser 
feitas pelo email hiswitchstu-
dio@gmail.com ou pelo número 
910 651 431.NO

Apresentação do livro

“[…] Eu” de 
António Andrade 

António Andrade, autor do li-
vro de poesia/prosa “[…] EU” em 
parceiria com o Grupo Criador 
Editora irá lançar no próximo dia 
17 de outubro, pelas 15h00 o seu 
livro, no salão nobre da Piscina 
Solário Atlântico.

Para além do autor o evento 
contará com a participação de 
Augusto Canetas e Laura Mace-
do Quintas. NO
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F I M E CO N TAG I A D O P E LO S R I T M O S D E C H I N A M O S E S

Com l ot aç ão e sgot ad a , 
China Moses mostrou-se 

como peixe dentro de água no 
concerto integrado na 46.ª edi-
ção do Festival Internacional 
de Música de Espinho. Ainda 
há quatro concertos em agenda 
até ao final do Festival. 

A 46.º edição do Festival Inter-

nacional de Música de Espinho 
(FIME) teve direito a mais dois 
eventos na semana passada.

Na sexta-feira, China Moses 
mostrou à sala (esgotada) as 
razões de ser considerada uma 
estrela em ascensão da música 
americana. Acompanhada pela 
Orquestra de Jazz de Espinho, a 
cantora embalou pelos diversos 
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Agenda
20 outubro, 21h30
Auditório de Espinho
Steve Reich: Music For 18 
Musicians
FIME Ensemble & Drumming 
GP
Miquel Bernat direção musical

21 novembro, 21h30
Auditório de Espinho
Jan Garbarek feat Trilok Gurtu

27 novembro, 21h30
Auditório de Espinho
Théo Ceccaldi violino
Roberto Negro piano

6 dezembro, 21h30
Igreja Matriz de Espinho
Le Banquet Céleste
Damian Guillon direção musical

IGREJA MATRIZ TAMBÉM RECEBEU UM CONCERTO

China Moses atuou na sexta-feira passada.

estilos da música negra america-
na, das homenagens às grandes 
cantoras de jazz passando pelo 
blues, soul e hip-hop. 

No dia anterior, o FIME seguiu 
a sua tradição e realizou-se fora 
de portas. A Igreja Matriz de Es-
pinho recebeu um concerto de 
música barroca pelo agrupamen-
to francês Le Poème Harmonique. 
À luz das velas e num estilo inti-
mista o programa incluiu as três 
“Leçons de Ténèbres” de François 
Couperin.

  MAIS QUATRO CONCERTOS 
PARA VER E OUVIR

O próximo evento do FIME terá 
lugar no dia 20 de outubro com o 
FIME Ensemble & Drumming GP 
com Miquel Bernat na direção 
músical. O concerto centra-se 
em Steve Reich, uma das gran-
des referências vivas da música 
contemporânea. 

No dia 21 de novembro, sobem 
ao palco Jan Garbarek com Trilok 
Gurtu sendo que o concerto já 
está esgotado.

Os restantes bilhetes para os 
eventos do Festival Internacio-
nal de Música de Espinho estão à 

venda em www.musica-esp.pt ou 
no balcão da Academia de Música 
de Espinho. Os sócios da Nascente 
beneficiam de descontos. JR

COM A EXPOSIÇÃO “ROSTOS DA REPÚBLICA”

GALERIA DA JUNTA VOLTOU A ABRIR PORTAS

Em 2010, a propósito do 
ce nte nário da implan -

tação da República, o Museu 
Municipal de Espinho criou a 
exposição “Rostos da Repúbli-
ca”. Agora, dez anos depois, 
os painéis voltaram a estar em 
exibição mas divididos em dois 
locais: FACE e galeria da Junta 
de Freguesia de Espinho.

No feriado, a galeria da Junta 
de Freguesia de Espinho voltou 
a receber uma exposição quase 
8 anos depois. “Rostos da Repú-
blica”, um trabalho pensado e 
criado para o centenário da im-
plantação da República, voltou 
a ser exibida na “inauguração” 
do espaço.  Vasco Alves Ribeiro, 
presidente da Junta de Freguesia 

de Espinho explicou que desde 
o inicio de 2020 “que estamos 
a tentar recuperar este espaço. 
A pandemia acabou por atrasar 
essa abertura mas abrimos agora 
ao público com esta exposição 
que muito dignif ica este espaço”.

Presente na exposição, o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Espinho recorda que “Rostos 
da República”  é uma exposição 
evocativa dos 110 anos da instau-
ração da República Portuguesa 
com f iguras representativas da 
democracia portuguesa e que de-
ram ou tiveram um papel crucial 
para a instauração da republica 
no estado português”. Dividida 
entre Junta de Freguesia e FACE, 
Pinto Moreira explicou que na ga-
leria da Junta “estão patentes 30 

painéis com figuras com ligação a 
Espinho como Manuel Laranjeira 
por exemplo. Ele assim como ou-
tros tiveram também um papel 
decisivo para que o ideal repu-
blicano tivesse a propagação no 

nosso concelho. No FACE estão 
outros painéis com outras f iguras 
nacionais”.

A exposição estará patente até 
dia 31 de outubro em ambos os 
espaços. NO
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BODYBOARD

JOÃO TAVARES É VICE-CAMPEÃO 
NACIONAL

O passado f im de semana foi 
recheado de competições nas 
modalidades de surf, bodyboard 
e Longboard por todo o país e 
Espinho esteve bem representa-
do com atletas da Associação Mar 
de Espinho.

No bodyboard, o atleta mais 
jovem, João Tavares sagrou-se 
vice-campeão nacional de bo-
dyboard em sub-12 na praia de 
Carcavelos.

Na modalidade de longboard, 
Luís Cruz participou no campe-
onato nacional que decorreu na 
praia de São Pedro do Estoril e 
terminou na 17.ª posição.

Mais a norte, em Matosinhos, 
foi  a  vez de Diogo Tavares, 
competir no Campeonato Na-
cional Surf Esperanças, na ca-
tegoria de Sub-14 e alcançou 
também a 17.ª  posição f inal . 
NO

EDITAL

BADMINTON

AAE MUITO MEDALHADA

No passado f im de semana, a 
Associação Académica de Espi-
nho esteve presente na 5.ª jor-
nada do Campeonato Nacional 
Não Sénior em Famalicão.

Logo no primeiro dia, Patrícia 
Marques obteve o segundo lugar 
em singulares senhoras Sub-15. 
Ainda nesse dia,  Ana Cláudia 
Marques também f icou com a 
“prata” em singulares mas no 
escalão de Sub-19.

Se no sábado foi tempo de pra-
ta, domingo foi dia de ouro. Ana 
Cláudia Marques em singulares, 

na categoria C, f icou em primeiro 
lugar repetindo a proeza em pa-
res mistos com o academista Hen-
rique Costa. Também em pares, 
Ana Santos e Maria Pimenta f ica-
ram com o último lugar do pódio. 
Em singulares, mas na categoria 
D, Catarina Pinho f icou com a 
prata e também com bronze mas 
em pares mistos com o parceiro 
Nuno Magalhães. Rui Tremoceiro 
também brilhou no domingo com 
a conquista do primeiro lugar em 
singulares na categoria absoluta.  
NO

Cláudia Marques e Henrique Costa venceram em Pares Mistos.
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ATLETISMO

CHEGADA AO BRONZE
No último f im de semana de 

setembro decorreu em Lisboa o 
campeonato nacional de pista 
para Masters, com a participação 
de quatro atletas da equipa de 
atletismo do S.C Espinho, Pau-
lo Reis, Paulo Oliveira, Augusto 
Castro e Carlos Ferreira.

Na participação da equipa es-
pinhense no campeonato em 
Lisboa o destaque vai para o 3.º 
lugar do atleta Paulo Reis na dis-
tância de 1500m e do 3.º lugar 
da equipa na estafeta 4x100m.  
NO
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JUNIOR PRO ESPINHO ARRANCOU TERÇA-FEIRA

TÍTULOS EUROPEUS DE SURF JÚNIOR EM DISPUTA NA 
PRAIA DA BAÍA

Com ondas de 1 a 1,5 me-
tros, teve início na terça-

feira o Junior Pro Espinho, na 
Praia da Baía. O único evento 
europeu de surf júnior em 2020 
vai definir os títulos desta ca-
tegoria do surf profissional, 
emprestando à sétima edição 
do Espinho Surf Destination 
uma importância acrescida. 

Respeitando todas as normas 
de segurança em tempo de pan-
demia, o evento teve direito a um 
pórtico desinfectante para aná-
lise de temperatura e higieniza-
ção de todos os intervenientes, 
colocado à entrada da área de 
prova, uma novidade em eventos 
nacionais.

O primeiro dia, totalmente de-
dicado à prova feminina, teve 
início pelas 9h00, com a pri-
meira fase na água, a aprovei-
tar as condições de gala que a 
depressão Alex proporcionou. 
Destaque para a canária Lucia 
Machado, vice-campeã em 2019, 
para a francesa Juliette Lacome, 
para a alemã Rachel Presti, para 
as portuguesas Carolina Santos e 
Francisca Veselko e para a muito 
jovem basca Janire Etxabarri, que 

fez o maior somatório e a melhor 
onda da prova – 16,93 e 8,93, res-
pectivamente. 

“FOI SÓ DESFRUTAR E SOLTAR 
O MEU SURF”

“As ondas estavam incríveis,” 
af irmou Etxabarri,  de 15 anos. 
“Acho que nunca tinha feito um 
campeonato com ondas tão boas, 
por isso foi só desfrutar e soltar 
o meu surf. Correu bem e espero 
que continue assim,” concluiu.

E continuou, uma vez que Jani-
re voltou a fazer o maior somató-
rio da segunda fase, disputada ao 
início da tarde, ainda com boas 
condições, embora com ondas 
ligeiramente mais pequenas. A 
melhor onda desta fase foi para 
Lucia Machado que, na mesma 
bateria, conseguiu o apuramento 
para os quartos de f inal, no últi-
mo minuto.

“CONDIÇÕES MUITO BOAS”

Destaque ainda para a france-
sa Juliette Lacome, que também 
voltou a mostrar bom nível de 
sur f,  levando Carolina Santos 
consigo para os quartos de f inal. 
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Carolina, que em 2019 alcançou o 
terceiro lugar nesta prova, é ago-
ra a única representante portu-
guesa nesta fase. 

“Gostava muito de repetir ou 
melhorar o resultado alcançado 
aqui em 2019,” af irmou a jovem 
surf ista de Peniche. “As condi-
ções estavam mesmo muito boas 
hoje, por isso f iquei tão motivada 
e pronta para os próximos dias,” 
af irmou ainda.

Assim, das sete surf istas por-
tuguesas em prova, quatro f ica-
ram-se logo pela primeira fase 

(Maria Leonor Silva, Maria Cha-
ves, Benedita Teixeira e Beatriz 
Carvalho), enquanto Francisca 
Veselko e Gabriela Dinis, que ti-
nham feito uma dupla de sucesso 
no primeiro round, acabaram por 
perder no segundo, em 13.º lugar 
ex-aequo.

O Junior Pro Espinho regressa 
hoje [dia 7 de outubro], a par-
tir das 8h30m, para o arranque 
da prova masculina, podendo 
acompanhar tudo através do site 
oficial da World Surf League, em 
www.worldsurf league.com. NO

À entrada do recinto está montado um pórtico desinfectante para análise de 
temperatura e higienização de todos os intervenientes.

“As ondas estavam 
incríveis. Acho 
que nunca tinha 
feito um 
campeonato com 
ondas tão boas”  
_Janire Etxabarri

“As condições 
estavam mesmo 
boas, por isso 
fiquei motivada e 
pronta para os 
próximos dias”  
_Carolina Santos

A alemã Rachel Presti esteve em destaque no primeiro dia de competição.

PASSATEMPO MARÉ VIVA - ESPINHO SURF DESTINATION
Envia-nos uma fotografia relacionada com o Espinho Surf Destination para o email: jornal@mare-viva.pt

As três melhores fotografias serão premiadas com: 
1. - Uma T-Shirt exclusiva do evento
2. - Um chapéu do Espinho Surf Destination
3. - Um saco surpresa com gifts

PASSATEMPO VÁLIDO
ATÉ DIA 11 DE OUTUBRO
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A VONTADE NÃO CHEGOU PARA VENCER
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SP. ESPINHO, 2 - SPORTING CP, 3

Jogo na Arena Tigre

SP. ESPINHO:  Robson Gomes 
(10), João Simões (11), José Montei-
ro, Gabriel Andrade (10), Dinis Leão 
(17), Filip Cveticanin (11), Januário 
Alvar (L); Ricardo Alvar, André Láza-
ro, Manuel Figueiredo.

Treinador Principal: Vítor Pinto

SPORTING CP: Victor Hugo Perei-
ra (12), Paulo Victor (13), Robinson 
Dvoranen (15), Renan Purificação 
(12), Bruno Alves (7), Hélio Sanches 
(9), Gil Meireles (L), João Fidalgo 
(L); José Rojas (3), Levi Eder, André 
Saliba, Miguel Maia.

Treinador Principal: Gerson Amo-
rim

Sets: 16-25, 25-20, 25-21, 16-25 
e 8-15.

Em fim de semana de jor-
nada dupla, o Sp. Espinho 

bateu de forma categórica a 
Académica de S. Mamede pela 
margem máxima (25-19, 25-21 
e 25-21). Contudo, no domin-
go, a história foi outra. Frente 
ao Sporting CP, os tigres bate-
ram-se com unhas e dentes mas 
acabaram por perder na negra 
(2-3).

No primeiro encontro do f im 
de semana, os tigres receberam 
a Académica de S. Mamede. Num 
encontro sem grande história, o 
Sp. Espinho não teve grandes 
dif iculdades em conquistar três 
sets (25-19, 25-21, 25-21) vencen-
do assim pela margem máxima.

No segundo encontro, tam-
bém na Arena Tigre, os vareiros 

tiveram pela frente o Sporting 
CP. Os lisboetas foram forçados 
a parar no arranque do campeo-
nato devido a casos positivos de 
infetados com Covid-19. Contudo, 
mostraram estar em ótima forma. 

No primeiro set a supremacia 
verde e branca acabou por se im-
por dando a vitória por 16-25 aos 
leões. Os tigres responderam de 
forma brava no segundo tempo 

e venceram por 25-20. Num set 
muito equilibrado, a sorte aca-
bou por tombar para o lado da 
casa ao vencerem por 25-21. No 
tudo ou nada para o Sporting, a 
turma de Gerson Amorim entrou 
com tudo e rapidamente abriu 
um fosso capaz de ser fechado 
vencendo por 16-25. No último 
set a vitória acabou por sorrir à 
turma da capital por 8-15. NO

TÉNIS - CAMPEONATO NACIONAL VETERANOS

HÁ MAIS CAMPEÕES EM ESPINHO
Três espinhenses estiveram 

presentes em f inais dos campe-
onatos nacionais de veteranos 
que se realizaram no f im de se-
mana passado em Vale do Lobo.

No quadro de pares do esca-
lão +60, Ernesto Sousa fez dupla 
com um ex-espinhense, Sí lvio 
Meneses,  atual  C TPor to,  para 
vencerem a f inal de pares por 
3- 6, 6 -3 e 10 -2 diante a dupla 
Manuel Coimbra (Beloura TA) e 
Raúl Ferreira (Vale do Lobo TA). 
Nos singulares o atleta do CTE 
acabou derrotado por aquele 
que viria a ser o campeão, José 
Alberto Pereira (CT Lagos).

Outro título para as cores do 
C T Espinho através da grande 
prestação de Marques Almeida, 

no escalão +70 que, no quadro 
de pares, se juntou a Coelho da 
Silva da (AMPortela) para ven-
cerem a prova infelizmente por 
desistência da outra dupla f ina-
lista. Nos singulares, Marques Al-
meida, tal como Ernesto Sousa, 
perdeu contra aquele que viria 
a ser o vencedor da prova, José 
Carlos Ralheta (CIF) por 3- 6, 6 -2, 
5-10.

Uma nota impor tante ainda 
para Bento Queirós nos Pares 
mistos de +60. O espinhense jun-
tou-se a Ana Amaro para sucum-
birem apenas na f inal por duplo 
6 -3 diante de Anabela Carlos e 
José Alberto Pereira.

Na prova par t icipou ainda 
Joaquim Costa que no escalão 

+55 anos de quem havia alguma 
expetativa, mas não conseguiu 
passar a primeira ronda num 
jogo ex tremamente equilibra-

do. O representante espinhense 
perdeu no supertie-break, com 
Rui Ribas (Beloura TA) por 2- 6, 
6-2 e 10 -8. MV

Ernesto Sousa fez dupla com Sílvio Meneses (CTPorto).
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FUTEBOL - CAMPEONATO DE PORTUGAL SÉRIE D

NOVAMENTE COM O PÉ ESQUERDO
VALADARES, 2- SP. ESPINHO, 1    

Jogo no Complexo Desportivo 
de Valadares.

ÁRBITRO: André Neto; Auxi-
liares: Márcio Teixeira e Ismael 
Lopes (AF Vila Real).

AO INTERVALO: 2-0

VALADARES: Rui Vieira; Gabi 
Faria, Tomazi, Pecks e Celsinho; 
Bruno Alves (Jimmy, (83’), Didi 
e George (Diogo Sousa, (90+1’); 
Midana (Fábio Vieira, (72’), Tanko 
(Santiago, (83’) e Ricardo Barros.

Treinador: Carlos Cunha. 
Disciplina: cartão amarelo a 

Midana (59’), Gabi Faria (83’), 
Tomazi (90+3’).

Marcadores: 1-0 Tanko (39’), 2-0 
Ricardo Barros (42’).

SP. ESPINHO: Kadú; Rafa, João 
Pinto, José Santos e Gonçalo 
Cardoso; João Ricardo, Migue Ân-
gelo (Paço, (78’) e Diogo Valente; 

Duarte Duarte (Nelson Landim, 
(int’), Carlitos (Betinho, (int’) e 
Miguel Pereira.

Treinador: João Ferreira. 
Disciplina: cartão amarelo Rafa 

(75’), Miguel Pereira (85’), Paço 
(90+4’), e João Pinto (90+6’). 

Marcador: 2-1 Diogo Valente 
(59’ g. p.). 

Os dois golos do Valadares 
na primeira parte acaba-

ram por ditar a sentença no en-
contro. Com duas derrotas em 
dois encontros, os tigres come-
çam a ficar demasiado afastados 
dos lugares de acesso a outros 
campeonatos. Ainda há tempo 
mas seis pontos já foram à vida. 

Os minutos iniciais trouxeram 
um Sp. Espinho muito aguerrido. 
Miguel Vieira esteve perto de abrir 
o marcador mas Rui Vieira mos-

POS. EQUIPA J P

1. Canelas 2010 2 6

2. Sanjoanense 2 4

3. SJ Vêr 2 4

4. Lourosa 2 4

5. Anadia 2 4

6. Castro Daire 2 3

7. Beira-Mar 2 3

8. Vila Cortez 2 3

9. Valadares 2 3

10. L. Vildemoinhos 2 0

11. Sp. Espinho 2 0

12. RD Águeda 2 0

Resultados 

2.ª Jornada
RD Águeda - Beira- Mar 0-2
Sanjoanense - Vila Cortez 5-0
Canelas 2010 - Castro Daire 4-0
Valadares - Sp. Espinho 2-1
Anadia - Lourosa 1-1
L. Vildemoinhos - SJ Vêr 1-2

Próxima Jornada
3.ª Jornada
Sp. Espinho - Canelas 2010
Lourosa - Valadares
L. Vildemoinhos - Anadia
SJ Vêr - Vila Cortez
Beira Mar - Sanjoanense
Castro Daire - RD Águeda

CLASSIFICAÇÃO

Foto: D
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trou-se atento entre os postes. O 
Valadares não gostou deste atre-
vimento e partiu para cima dos 
vareiros mas sem criar grandes 
oportunidades. A primeira exce-
ção surge aos 39’ quando Tanko, 
livre de marcação, aproveita para 
fazer o 1-0. O intervalo já estava 
mesmo perto mas ainda houve 
tempo para novo castigo: Ricardo 
Barros fez o 2-0 aos 42’.

 No tempo complementar, o 
golo de Diogo Valente, de grande 
penalidade, parecia ser a tónica 
perfeita para os espinhenses da-
rem a volta ao marcador. E não 
foi por falta de tentativas. Mas a 
verdade é que até ao último apito 
do árbitro o placard não tornou a 
funcionar. 

Na próxima jornada, a equipa 
timonada por João Ferreira joga 
em casa com o Canelas, atual pri-
meiro classificado. NO

João Ferreira, treinador

“Melhoramos na 
segunda parte” 

“Na primeira parte a nossa 
equipa não se encontrou, não 
esteve em campo. Fomos muito 
frágeis deixando muito espaço 
e tempo para eles decidirem e 
que fossem sempre mais agres-
sivos nos duelos individuais. Isso 
acabou por lhes dar alguma con-
f iança e supremacia no terreno 
de jogo. Nós nunca consegui-
mos ser lúcidos e capazes de li-
gar o jogo. Não há nada a dizer 
sobre o resultado ao intervalo. 
A equipa esteve melhor na se-
gunda parte mas mesmo assim a 
qualidade de jogo esteve a baixo 
daquilo que tem de estar e que 
nós ambicionamos.”

Nota: 
- O primeiro classificado garante acesso à Fase de 
Acesso à 2ª Liga.
- O segundo, terceiro, quarto e quinto classifica-
dos garantem acesso à Fase de Acesso à 3ª Liga.
- Os quatro ultimos classificado são despromovi-
dos diretamente.

Tigres voltaram a perder pontos. E vão já duas jornadas sem ganhar.

Futebol - Taça de Portugal

Tigres vão defrontar 
o Chaves

Depois de ter f icado isento na 
primeira eliminatória da Taça de 
Portugal, o sorteio para a fase 
seguinte não foi simpático para 
o SC Espinho. A turma vareira vai 
medir forças com o GD Chaves 
(II Liga). O encontro deverá ter 
lugar a 10 ou 11 de outubro no 
Estádio de Ovar. NO

Hóquei em Patins

Na luta das Académicas, a de Espinho foi 
quem mais sorriu

Foi a 7 de março a última vez que a Associação Académica de 
Espinho entrou em campo para disputar uma partida oficial em Hó-
quei em Patins. Agora, com Luís Canelas no comando mas com um 
cinco que já atuava na temporada passada, os academistas entraram 
da melhor maneira no campeonato com um golo madrugador por 
André Pinto. Ricardo Ramos fechou a primeira parte com o 2-0. No 
tempo complementar a Académica de Coimbra foi à luta e conse-
guiu equilibrar a toada. Os mochos não permitiram mais veleidades 
e foram com tudo chegando à vantagem final de 9-6. NO

Andebol

Entrada bem 
animadora

Na estreia no Campeonato Na-
cional da 2.ª divisão, o andebol 
do Sporting Clube de Espinho 
defrontou o Santana em Guei-
fães. Numa partida equilibrada 
a vitória acabou por cair para a 
turmada da casa (21-20).

No sábado há jogo frente ao 
Ginásio de Santo Tirso. NO
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FarmáciasContactos úteis
Atendimento ao Idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do Concelho de Espinho - 22 732 82 75
Câmara Municipal de Espinho  - 227 321 256
Espaço do Cidadão Espinho/Silvalde - 227 335 892
Espaço do Cidadão Anta/Guetim  - 227 335 890
Espi-Táxis - 967 748 835
Fórum de Arte e Cultura de Espinho  - 227 321 256
IEFP de Espinho - 22 098 9530
Loja de Turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PSP de Espinho - 22 733 0420
Segurança Social - 300 502 502
Junta de Freguesia de Espinho - 932 677 804

ÚTEIS

OUTUBRO

C D E F G H I A

7 8 9 10 11 12 13 14

A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

DIAS

Até 10 de outubro
FACE
Exposição: “Do Círculo 
Vermelho à Cidade Geométrica”

Até 31 de outubro
Junta F. Espinho e FACE
Exposição “Rostos da 
República”

Até 15 de novembro
Centro Multimeios
Exposição “Boca de cão: 5 anos 
a dar vida à imaginação”

6 a 11 de outubro
Espinho Surf Destination

9 de outubro
21h30 - Auditório de Espinho
Concerto de “Três Tristes 

Tigres”

16 de outubro
21h30 - Auditório de Espinho
FIME com “Chano Dominguez e 
Hamilton de Holanda”

17 de outubro
11h00 - FACE
Workshop de Photoshop por 
Juma Bastos
15h00 - Salão Nobre da Piscina
Apresentação pública do livro ” 
[…] Eu” de António Andrade

24 de outubro
21h30 - Auditório de Espinho
Concerto “Miramar: Frankie 
Chavez e Peixe”

Cinema Centro Multimeios de Espinho

A VIDA EXTRAORDINÁRIA DE 
COPPERFIELD
De 8 a 14 de outubro

Quinta-feira a domingo: 16h30, 21h30
Terça e quarta-feira: 16h30
 
A partir da obra-prima de Dickens, “A Vida 
Extraordinária de Copperfield” traz-nos 
uma visão renovada e diferente da obra 
semiautobiográfica do seu autor.

Bilhetes: Terça a sexta-feira – 4,50 €
Sábado, domingo e feriados – 5,50 € (adulto), 5 € (estudante e sénior)

Talvez o silêncio seja o indício da resposta que não queremos ouvir.
As questões ambientais e de defesa do ambiente estão cada vez mais na ordem do dia, 

porque vivemos um período em que precisamos, urgentemente, de combater as alterações 
climáticas e também porque a população em geral está cada vez mais sensível ao tema.

Antes de mais, referir que sou um defensor das ciclovias. Não critico de todo a sua construção. 
Uma cidade como Espinho, com uma dimensão territorial reduzida e com as características de 
terreno praticamente plano, deveria ter um plano global e integrado de ciclovias. Os modelos 
mais avançados de mobilidade urbana incluem as ciclovias, no mesmo perfil da estrada, e 
também largos passeios para utilização pelos peões. Esse deve ser o princípio: retirar espaço 
aos automóveis, promover a utilização de mobilidade suave e proporcionar um maior espaço 
público para usufruto do cidadão. 

Enquanto Espinhense gostaria que, da parte do executivo, houvesse uma maior sensibilidade 
ambiental e tivesse também em conta toda a agitação popular provocada por este enorme 
abate de árvores adultas e aparentemente saudáveis. Bem sei que noutros tempos, outros 
executivos, cortaram também dezenas de árvores. Mas um erro não justifica o outro, e deve-
ríamos todos reflectir sobre ele. Alias, o número de árvores na cidade tem vindo a reduzir-se 
drasticamente nos últimos 15 / 20 anos, o que se lamenta. 

Não basta olhar ao aspecto estético. As árvores inseridas em meio urbano desempenham 
funções muito importantes na qualidade das cidades, que muitas vezes passam despercebidas. 
Promovem uma redução da poluição do ar, reduzem o calor das ruas e aumentam a qualidade 
de vida dos cidadãos. São um elemento fundamental no combate à crise climática que vive-
mos, na promoção da biodiversidade e cuja presença no espaço público aumenta o conforto 
e valoriza a cidade. As árvores são património natural, que todos devemos preservar! A sua 
importância nas cidades é inquestionável.

Sobre o abate realizado, referir em específico que estas árvores pela sua idade, porte, copa 
e folhagem tinham uma enorme importância pelas funções ecológicas que desempenha-
vam. Com esta acção de corte de árvores estamos também a promover uma mensagem de 
desrespeito pela natureza, ausência de preocupação perante árvores adultas com décadas 
de existência, algumas com mais de 60 anos. Deveria ter sido considerado como requisito ao 
projecto a coexistência de uso entre as ciclovias e as árvores. 

Relativamente ao comunicado da camara que justifica o abate das 131 árvores, além de 
tardio pois deveria ter sido comunicado previamente e não à posteriori, subsistem algumas 
dúvidas pois a explicação da doença das árvores não foi confirmada através da publicação dos 
relatórios fitossanitários, como seria de esperar. A tese de que as raízes estavam agarradas às 
canalizações também não foi sustentada pela apresentação dos vídeos que o executivo refere, 
sendo que neste caso, a nova canalização será construída em paralelo à existente e não por 
uma substituição directa. 

O comunicado confirma ainda que não existe um plano de compensação pelas árvores 
cortadas. Refere apenas que serão plantadas arvores e arbustos onde for possível. Seria uma 
boa oportunidade para quantificar essa plantação. Contudo, esse plano não foi apresentado, 
foi uma oportunidade perdida para repor e compensar, se tal é possível, as árvores cortadas.

Mais me preocupa a existência de outros projectos similares para outras vias da cidade, onde 
a manutenção das árvores pode não estar assegurada. Ainda temos os projectos da Rua 20 
e da Rua 33. Qual será o impacto nas árvores existentes? A câmara pode assegurar que essas 
obras não irão provocar um corte de árvores massivo e indiscriminado como o já realizado. 
Conseguirá o executivo deixar essa garantia a mim e a todos os Espinhenses?

Conforme se verificou na última Assembleia Municipal (02/10/2020), talvez o silêncio seja o 
indício da resposta que não queremos ouvir.

Ernesto Morais, Espinhense, membro da Comissão Política Nacional do PAN – Pessoas-
Animais-Natureza.

ARTIGO DE OPINIÃO
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FICHA TÉCNICA

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

MOTIVOS&PRETEXTOS:

FORA DE ÉPOCA

O outono não me assenta bem. 
Sobretudo quando chega rápido 
e assertivamente cinzento. Como 
se isso não bastasse, e o meu re-
lógio interior não f icasse já todo 
confuso,  também os tempori-
zadores da iluminação pública 
parecem juntar-se a essa grande 
conspiração que é esta estação 
do ano. 

Em Espinho já é habitual algu-
mas zonas da cidade, sem padrão 
ou explicação, serem mais dadas 
à escuridão e ao incentivo da vi-
são noturna. Hoje confrontei-me 
com este problema de forma mais 
evidente: eram 7h00 da manhã. 
Já depois de sair da cidade de 

Espinho, em toda a A29 e até Va-
ladares, a escuridão mantinha-se 
e os candeeiros das subsequen-
tes estradas teimavam em não 
ligar.  Havia eletricidade, pelo 
que não se travava de uma falha 
geral, pelo que f iquei a pensar 
que, muito provavelmente, as 
entidades gestoras da ilumina-
ção não acertarem os tempori-
zadores de acordo com os ritmos 
solares (eram 7h00 da manhã). 
Ainda cheguei a ponderar se os 
pobres os candeeiros estariam 
ainda a dormir ou se, simples-
mente, tinham, também eles, f i-
cado baralhados com esta coisa 
do outono.  Certo é, contudo, 
que tal situação, para além de 
não ser adequada para a segu-
rança rodoviária, nada contribui 
para que estas manhãs de outu-
bro comecem bem. É demasiado 
estranho sairmos cedo para ir 
trabalhar e sentirmos que está 
de noite cerrada, com mais breu 
do que numa noite normal. Eu 
gosto muito de conduzir à noi-
te, não gosto é de conduzir “à 
noite” de manhã. Cada coisa no 
seu lugar. 

A propósito de coisas fora do 
seu lugar,  no f im- de -semana 
passado “regressei” ao FIME - 

Festival Internacional de Músi-
ca de Espinho, que para mim é 
sinónimo de verão e de noites de 
julho pontuadas pelo entusias-
mo da descoberta concerto após 
concerto. Por regra, escolho os 
concertos guiando-me pelo ins-
tinto, sem sequer ir procurar o 
trabalho dos nomes que me soa-
ram melhor, numa “roleta russa” 
que tem corrido invariavelmente 
bastante bem. Ir às cegas tem 
compensado muito,  porque a 
surpresa acaba por deixar um 
sorriso no rosto, que este ano, 
apesar de oculta por força das 
contingências pandémicas, foi 
rasgado e muito generoso.  O 
concerto da passada sexta-feira, 
com a cantora jazz, China Mo -
ses, acompanhada pela Orques-
tra de Jazz de Espinho , ganhou 
um lugar legítimo no panteão 
dos meus concertos do FIME. A 
grande magia desta noite esteve 
no magnetismo da cantora en-
quanto desf iava estórias e emo-
ções num exercício de partilha 
e uma qualidade muito própria 
de entretenimento musical:  há 
que agarrar o público entre as 
canções e nada melhor para o 
alcançar do que contar estórias, 
pintar colorido e fazer um es-

petáculo dentro do espetáculo. 
Saí do Auditório de Espinho a 
pensar que o FIME no outono 
continua a ser especial.

Fico com a certeza de que as 
coisas fora de época podem ter 
o seu lugar, mas insisto que o 
breu não é coisa que f ique bem 
de manhã cedo. Este outono vai 
ser longo, valham-me os concer-
tos do FIME.

CLG

“Fico com a certeza 

de que as coisas 

fora de época 

podem ter o seu 

lugar, mas insisto 

que o breu não é 

coisa que fique bem 

de manhã cedo.”

Carlos Luís Gaio
Jurista
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